
introdução
Esta comunicação traz o resultado do modelo 

digital do mosaico de batimetria do relevo oceânico 
do centro-sul da Bacia de Sergipe-Alagoas, com-
posto por oito projetos sísmicos 3D, além de dados 
de três campanhas de levantamentos de batimetria 
multifeixe. Em sequência aos modelos digitais das 
bacias de Campos e Espírito Santo já elaborados 
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(Schreiner et al., 2008, 2009, 2015), seguimos 
para o nordeste integrando os dados de batimetria 
provenientes da sísmica 3D aos levantamentos de 
batimetria do tipo multifeixe existentes no talude e 
sopé continentais entre o norte da Bacia de Jacuípe 
e a porção centro-sul da Bacia de Sergipe-Alagoas. 
Diversas feições geomorfológicas podem ser obser-
vadas no talude da região, tais como ravinas, canais 
e cânions submarinos, além do extenso Sistema 
Turbidítico Moderno São Francisco (fig. 1).
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Figura 1 – Modelo digital da geomorfologia com os nomes das 

principais feições geomorfológicas do fundo oceânico do centro-

sul da Bacia de Sergipe-Alagoas.

Figure 1 – Geomorphological digital model with the names of the 

main geomorphological features of central and southern Sergipe-

Alagoas Basin seabed.



a construção do modelo 
digital da geomorfologia

Para elaborar a imagem de edge detec-
tion (fig. 1), foi necessário preparar o mosaico 
batimétrico do fundo do mar. Para isto, foram 
reunidos os horizontes sísmicos referentes ao 
fundo do mar de oito diferentes projetos de sís-
mica 3D. Em caso de superposição de projetos 
3D, optou-se pelo dado de melhor qualidade. 
Os projetos sísmicos 3D perfizeram um total de 
10.130km2. Os levantamentos multifeixe totaliza-
ram 5.750km2 e foram coletados nas campanhas 
Leplac Fase I I (Carvalho, 2015), Muriú 2013 e 
Farfan 2013. Em caso de superposição de pro-
jetos sísmicos 3D e levantamentos de multifeixe, 
optamos por usar o dado de multifeixe por ter 
maior resolução (cela de 3m). A menor cela dos 
dados sísmicos 3D usados é de 12,5m. A área da 
união das sísmicas 3D e multifeixe corresponde 
a 14.817,15km2. A projeção cartográfica usada 
foi a Universal Transversa de Mercator (UTM), 
Meridiano Central (MC) 39 e Datum Sirgas 2000.

Mesmo contando com robustos recur-
sos computacionais, foi necessário um esforço 
minucioso e trabalho artesanal para corrigir as 
diferenças dos valores de batimetria existentes 
entre os diversos projetos sísmicos 3D e multi-
feixes, somando e diminuindo, alternadamente, 
o valor da profundidade por uma constante.

Apesar de os modelos digitais terem, origi-
nalmente, diferentes tamanhos de malha (entre 
12,5m e 50m), o modelo adotado, para adequa-
ção a uma escala 1: 100.000, foi executado com 
espaçamento de malha de 50m. O método de 
gridagem utilizado foi o Método dos Mínimos 
Quadrados, com raio máximo de pesquisa de 12 
celas e número mínimo de seis octantes. 

A imagem de edge detection ou mode-
lo digital (fig. 1) foi construída por meio da 
aplicação do cálculo X = √ (A² + B²) no grid 
batimétrico do fundo do mar, onde: A = (V3 + 
2V6 + V9) – (V1 + 2V4 + V7) e B = (V1 + 2V2 + 
V3) – (V7 + 2V8 + V9), tendo como referência 
a matriz a seguir.

V1 V2 V3

V4 X V6

V7 V8 V9

Sobel built-in Kernel

A fórmula do filtro de Sobel tem como base 
a descontinuidade da declividade e mede a rapi-
dez que o valor do pixel muda com as distâncias, 
nos eixos x e y. O filtro é direcional e sensível 
às descontinuidades horizontais e verticais. Na 
figura 1, a paleta de cores usada foi a branca e 
preta e representa em tons mais escuros áreas 
com maior descontinuidade de relevo e em tons 
mais claros o inverso. 

a geomorfologia
O entendimento da geomorfologia mari-

nha do talude e sopé continentais do centro-sul 
da Bacia de Sergipe-Alagoas tem se revelado um 
importante estágio na compreensão da evolução 
geológica do Recente. A construção da margem 
continental desta porção da bacia resulta das 
variações do nível do mar, da remobilização de 
sedimentos através de movimentos de massa, da 
atuação de correntes de contorno e, principal-
mente, da implantação de sistemas turbidíticos 
associados a sistemas fluviais no continente. 

A figura 1 apresenta os nomes das principais 
feições geomorfológicas reconhecidas. O talude e 
o sopé da margem continental em frente ao estado 
de Alagoas são pouco conhecidos devido à ausência 
de dados de sísmica 3D ou multifeixe que retratem 
em detalhe a geomorfologia. Já na região offshore 
correspondente ao estado de Sergipe, é possível 
reconhecer uma série de feições submarinas. 

A plataforma continental na região de estudo 
é estreita e rasa, com largura de 30km e declividade 
de dois graus, em média. A quebra da plataforma 
situa-se entre as isóbatas de -50m e -100m e está 
orientada na direção NE-SW. O talude continental 
tem um perfil côncavo bastante inclinado próximo à 
quebra da plataforma, que se estende até o sopé de 
forma suave e sem grandes quebras significativas. 
O limite entre o talude superior e o talude inferior 
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ocorre entre as batimetrias de -1.300m e -2.000m. 
A largura do talude superior é de aproximadamente 
20km, com declividade média de 10 graus. A lar-
gura do talude inferior varia de 80km até 110km, 
com declividade média de quatro graus. No sopé, 
a declividade do fundo marinho é, em média, de 
dois graus e está sendo considerada neste trabalho 
como ocorrendo a partir da batimetria de -3.800m. 
O critério usado para definição do limite entre o 
talude e o sopé foi a batimetria a partir da qual 
o canal do Sistema Turbidítico Moderno do São 
Francisco deposita seu leque. 

O talude é extremamente dissecado por 
sulcos, ravinas e cânions retilíneos, sinuosos ou 
ambos. Podemos observar que uma série de cânions 
endentam a plataforma e se unem, formando di-
versos clusters talude abaixo. Os mais expressivos 
são os cânions São Francisco, Sapucaia, Japaratuba, 
o grupo de cânions Vaza-Barris e o cânion Real 
(França, 1979). Ocorrem alguns poucos cânions 
confinados ao talude. O relevo das incisões varia 
de poucos metros até centenas de metros. 

O Cânion São Francisco, que adentra de 
modo expressivo e profundamente a plataforma 
continental, se prolonga pelo talude e sopé até 
além da isóbata de -3.800m e forma o Sistema 
Turbidítico Moderno do São Francisco (Cainelli, 
1994, 1992; Oliveira Jr. et al., 2014). Este Sistema é 
uma das feições mais belas da margem continental 
brasileira, com a presença de sinuosos complexos 
de canais, leves e um extenso lobo frontal alongado 
transversalmente às isóbatas e que vai de encontro 
ao Monte Submarino São Francisco. São 145km de 
extensão desde a cabeceira até a base do Monte 
Submarino São Francisco, com incisões que podem 
chegar a até 650m de relevo e largura de 9km ao 
longo do cânion. A calha atinge relevo e largura 
de até 430m e 5km, respectivamente. A batime-
tria de alta resolução do tipo multifeixe, adquirida 
durante o Plano de Levantamento da Plataforma 
Continental Brasileira (Leplac, Fase II) (Carvalho, 
2015), evidenciou a área plana no sopé continen-
tal no final da calha moderna, interpretada como 
o leque arenoso turbidítico do Sistema Turbidítico 
Moderno do São Francisco. Além do complexo 
moderno, mais dois complexos abandonados (an-
tigas calhas) são observados no talude associados 
ao Cânion São Francisco.

O Cânion Japaratuba forma o Sistema Turbi-
dítico Japaratuba, que é outra feição expressiva do 
talude (Cainelli, 1994, 1992). Sua cabeceira adentra 

a plataforma. Tanto a cabeceira quanto o final do 
sistema são pouco conhecidos por falta de dados 
batimétricos de boa resolução (3D ou multifeixe). 
A porção mais bem conhecida, central do sistema, 
tem um relevo de escavação de até mil metros e 
largura de até 18km. Seu traçado difere dos demais 
por ter baixa sinuosidade e apresentar acentuado 
desvio para o sul logo após a quebra da platafor-
ma. Esse desvio parece estar relacionado com a 
presença de um alto local que bordeja a parte leste 
do talvegue, o Terraço de Aracaju (França, 1979).
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